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Visado ~la 
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Nós só podemos ajuizar verda­
deiramente de que alturas não cai 
a mulher, quando vemos, como 
esta ca1 ta diz, o fim para que ela 
nasce e de quanto é capaz. Ora 
queiram ler: 

«Por me ter enviado o vosao jornal· 
zinho, qae tanto lntresse me tem dea· 
pertaao o seu procidlmento a favur doa 
pobres, 1 vluvas, apesar da minha ida· 
de UI!? pouco avançada, sei avaliar mal· 
to bem as suas obrai, em favot dos ln· 
felizes, i principalmente nas viuvas com 
filhos p queoinos para criar; porque 
também fui uma vluva sacriflca~a, que 
fiquei vluva multo nova com 1els filhos 
todos pequeninos, sem auxilio de nfn· 
gu~m. Mas graças io pai do çeu, que 
me deu eempre saude 1 coragem, para 
eu me confortar com a sorte que me 
qalz dar, 1 aS1im eu fui criando os meus 
filhinhos honrada f. sloçeramente, at6 
que hoje, estão todos a constituir famf· 
lia; nás suu casas f mais uma vez, dou 
graças a no1&0 senhor, que multo po· 
brezlnhos que são, sinto a ho ora de lhe 
dizer, que sio uns bôns filhos exem· 
piares, escrevolh e esta carta cheia de 
mágua, porque 01 tenho todos no meu 
coração, mae sim longe da minha vista, 
em terras Brazilelras! mandando·me de 
li cada um o seu bocadinho para que 
eu não passe fome como outrora pai· 
sei quando trabalhei muito para os 
criar. apenH cal me ficou por deatino 
de Dea1, uma filha à mais nove, para 
olhar por mim, qae também já con1tl· 
tulu o seu lar com 4 filhinhos minhas 
netinhas que são o meu enlevo, 1 que 
sempre aão quem me destrai; nas 111i· 
nhas doênças f, a mais velhinha com 9 
anoe é quem me lê o vosso jornalzfnho 
que tanto me agrada, a vossa leitura, 1 
o vosso proçedfmento quando ouço ler 
no seu jornal a sua vlzlta à Afrfca; aos 
eeua filhos, 1 nossos Irmãos, sempre me 
dá uma forte comoção, que não posso 
supurtar ae lágrimas po.ia os meus que­
ridos filhinhos que sempre fôram a mi· 
nha companhia; encontram-se tão lon· 
ge de mim, i eu não posso fazer como 
vós, Senhor padre Américo, Ir ta vrzi· 
ta· los. 

Aqui lhe envio 20 escudos uma pe· 
quena ~igalha, das migalhas dos filhos. 
Com toda a consideração me subscrevo 
l ao senhor Padre Amérfc:o muito obri· 
gado. 

Quitéria da Silva Valbom• 

, Para não perder nada, conser­
vou-.se a caligrafia; e porque o 
«Gaiato» é a sala de visitas da 
Obra da Rua, à senhora Quitéria 
grande visita, dá-se o melhor lu~ 
gar. Lugar de distinção. A carta 
é um documento daquela sabedo. 
ria q ue é dom do Espírito Santo e 
não há ali uma palavra que se dei­
te fora ; nem uma. Em primeiro 
lugar, ficamo s a saber que uma 
grande parte dos casos domésticos 
que levam à miséria, são obra dos 
próprios domésticos. Em segundo 
lugar, ficamos também a saber 
que a mulher viúva é a pessoa na­
turalmente indicada para manter 
e educar os seus fifüos, não impor­
ta quantos; e que, aproveitar a 
morte do marido para fazer cari­
dade, levando os fz'lhinhos, coita­
dinhos, p~ra o asilo, sem primeiro 

estudar- a capacidade da mãe, é 
mero exibicionismo. As senhoras 
piedosas que costumam intervir, 
leiam, façam da carta meditação 
e ajudem as Mães a criar seus fi­
lhos em sua casa, pelos seus meios, 
que esta é a intervenção cristã! 

A senhora Quitéria, sente a 
honra de me dizer que seus filhos 
são bons, enquanto na sua heróica 
humildade esconde ou ignora que 
foi iustamente ela, Mãe, qu~ assim 
os fez Como? Passando fome para 
os criar! E assim como outrora, 
no ventre, hoie, traz cada um no 
seu coração. Tudo nela é interior! 

A linguagem da carta, é uma 
exposição de teologia; ela torna 
Deus responsável pelos aconteci· 
mentos e actos da sua missão ma­
ternal. Assim, foi Deus que lhe 
deu coragem e. ~aúde e conforto; 
graças ao Pai do Ct'u. E, ainda, 
tendo todos os varões saído para 
o Brasil, destinou Deus que ftcas­
se a sua filha mais nova para olhar 
por ela; por destino de Deus. E os 
4 netinhos são o seu enlevo. E a 
mais velha, de 9 anos, lê o jornal 
que tanto me agrada. 

Senhora Q..iitéria, a sua carta 
não trãz enJereço por isso lhe não 
escrevo. Mas deixo aqui recado e 
a sua netinha Jê. Venha ver-nos . 
Eu mando aí o Avelino no Morris, 
e assim é nos nossos braços que 
vem e regressa. Venha.nos aben­
çoar. Eu quero lhe dizer aqui em 
casa que foi vocemecê a causado­
ra de um tamanho amor dos seus 
filhos. 

UM A VISO 

Há uns tempos a esta 
parte, anda no Porto um 
grupo de pedintes para a Ca­
sa do Gaiato, o qual, pelo seu 
volume e acção, deixa perce­
ber uma perfeita quadrilha, 
ordenada e comandada por 
um que foi da Casa do Gaiato 
de P.aço de Sousa. Sabemos 
do que eles fazem e dizem, 
por famílias que nos telefo­
nam, comunicando a entrega 
dos dinheiros e géneros. Ora 
pede-se que o façam, sim, 
mas retendo o mentiroso, até 
que a Polícia o vá buscar. É 
isto que nós pedimos. Não é 
tanto pelo dinheiro como pe­
lo mal que esses pobres rapa­
zes fazem a si mesmos, com 
ele. Não lhes entreguem nada~ 
Não acreditem. Nós nunca 
mandamos ninguém pel~s 
portas. É ama quadrilha. 

23 de Maio de 1953 

Não há como descer às ·furnas, 
para nós convencermos da fla­
grante oportunidade da Obra da 
Rua. É tal a extensão e profundi­
dade do mal, que um exército de 
heróicos e destemidos voluntários, 
munidos dos indispensáveis recur­
sos, muito haveriam de lutar pa­
ra deter, já não digo debelar, o 
flagelo. Nós, pouco mais podemos 
fazer do que dirigir para ali a luz 
da caridade evangélica, como fa­
zem em noite escura de naufrá 
gio, os holofotes que iluminam as 
vagas donde gritos angustiosos re· 
clamam socorro. 

Junto dos trapos e das tábuas 
defumadas duma barraca desfei· 
ta, uma pobre mulher implora, 
em altas vo.zes, a minha interven­
ção para q-qe as autoridades lhe 
deixem reconstruir o abrigo. Ela 
e os cinco filhos não suportavam 
os olhares indiscretos de quem, 
dia e noite, por ah tem de passar. 
Naquele momento era grande a 
aglomeração de espectadores. En­
tre eles levanta-se brava questão 
Uma pedra passa a zumbir aos 

· ouvidos e vai atingir em cheio 
um dos contendores. Não estamos 
no Chaimite, mas é preciso ser-se 
Mouzinho para caminhar por ali, 
de cabeça levantada. Por isso 
são poucos os trabalhadores. 

Cada vez admiro mais as Ir­
mãs da Curraleira pela sua herói­
ca permanência em tão selváticos 
aglomerados, onde estas tempes­
tades, à falta do pão do corpo e 
do espírito. são o pão negro de 
cada dia. Mas pode e deve dar-se 

.tudo para que esta situação se re­
medeie. 

Quando comparo a conduta da 
matulagem que enxameia estes 
bairros, com a dos mesmos Rapa­
zes que de lá vêm ocupar as nos­
sas Casas; quando comparo o vi­
ver do Pobre no formigueiro dos 
tugúrios, com a do mesmo Pobre 
no aconchego duma casinha do 
Patr.imónio - que consoladora di 
ferençal O que é possível para 
poucos, também o é para m uitos: 
vamos a isso! 
- Tudo o que nos tem vindo, re­
duzido a cifras, dá nú meros ele­
vados. Mais um tanque de miga­
lhas para o Pat rimó:J.io, com 
251$50. Cem por intermédio do 
Octávio. para a Curraleira; 50 por 
intermédio doutro Rapaz por al­
ma do Patrão. Da Nestlé 186$ . 
Para comemorar os 25 anos do 
Governo do seu Presidente , uma 
tonelada e meia de trigo, entre­
gue à porta do nosso celeiro já 
fanado. Foi a mais linda bandeira 
do cortejo, esta da F. N. P. T . 
Do Alentejo, o já tradicional suí­
no, pronto a ser devorado. Os 
oferentes vêm sempre num jeep e 

N.0 241 L *~PREÇO 1$00 

o morto no atrelado. Quando o 
préstito entra no átrio ha sempre 
algazarra inferna]: viva o morto! 
300$ da Câmara do Seixal. É ou­
tra tradicional contribuição. Da 
Vacuum a 71° contribuição para 
cumprir. como €-les dizem, uma 
obrigação-devoção. A Rua Renato 
Baptista veio desobrigar· se com 
1.255$. Vê-se que é cristã. Que 
sorte termos encontrado pôr ali o 
Lar. O Risonho também trouxe 
100 para o Património. Não vai 
vez nenhuma à venda do Gaiato 
que não volte portador de muitos 

(CONTINUA NA 4.• PÁGINA) 

Movimento Operário Nacional 
DE AUTO-CONSTRUÇÃO 

P. uma organüuzçâ'1 aoistã, com sede 
em Coimbra, que se propõe ajudar os 
operários pobres a construir suas casas, 
tornecendo·lhes os materiais de contrução. 

Os operários agrupam-se em equipas 
de dolle, sendo pweiros, carpin.teiros, um 
pintor e seroentes. Cada equipa promete 
obedecer e cumprir o regulamento e /ica 
com o seu che/e. Começa cada equipa 
assim organi%ada a construir para os 
seu1 componentes. Trabalham. somente nas 
horas vagas e nos /eriados. 

Cada operário tem anualmente 456 
horas livres. Se ele as aproveilar, a rique­
za que dal vem para el.e e para a socie­
dade/ • • • 

Cada operário depois de ter a sua 
casa pronta, vai habitá·la e /ica a pagar 
temporàl'ianunte 11.ma pequenina ren.da, 
contorme as suas posses, renda esta que 
vai atudar a adquirir materiais para ou­
tras casas de seus irmãos. Todo o mooi­
mento é ordenado por um re!}l.llamento 
nacional 

É uma guerra aberta às tocas, aos 
antros, às barracas, às cortelhas, aos par· 
dieiros, aos barredos, às latas, às /urnas 
e às CUl'ra l.eiras. 

Educar o homem, muitas vezes iá des­
tfirtuado pelo tJlcio, a ter amor àquilo qu.e 
é seu; a ser limpo. cuidadoso, conservador, 
amigo do trabalho, pois aquela casa que 
hoie é sua custou· lhe muitos suores, mui­
tas canseiras, muitas amarguras; a casa 
é cm•ne da sua carne, sangue do seu 
sa11gue. Prende cada um à terra onde 
nasceu, pois está ali a sua casa que é um 

. pedaço da sua vida. E assim iá não será 
tão grande esta paixão de cada um sair 

' da ~ua terra e ir à toa, muitas vezes, pa· 
ra os centros mais populosos. Estl'eita 
mais os laços famili.ares, pois a casa é u111 
loço de união; os pais serâ'1 mais pais e 
os /ilhos mais #lhos. Atrai o rapaz tta. 
crise da juventude; a casa que ele iá come­
çou a construir aos quinze ou dezasseis 
anos atrai-o a /icar ali e convida-o a 
preparar com seriedade o seu /u.úuo casa­
mento. 

Esta é a única guerra qu• é capll.lt de 
entrent.ar aquela que anda por aí espa· 
lhada em /alsas doutrinas e falsos dou­
tri nadores. 

O movimento iá começou e quer ttão 
mais parar. 

Vão a comandar um Engenheiro e um 
sacerdote que levam tÚJis archotes grandes 
acesos. À frente com o guião, vai o páro­

, co de Aguiar da Beira que 1.eva iá dou 
casas 

PADRE HORÁCIO 
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· Não desejamos sair da Beira 
sem voltar mais uma vez a ocupàr­
mo-nos do Savoy Hotel, por ali se 
ter dado· um caso pitoresco Íla 
véspera de partirmos para o Luabo. 
Eu tinha ido falar naquela noite 
a um dos cinemas, e quanto isso 
me custou! Mas era preciso. O. 
dono da casa, pôs à nossa disposi­
ção a receita total e ainda por 
cima tinha uma casa para oferecer, 
doze contos. Estavam todos à mi­
nha espera. Não podia faltar. 
Apresento-me. Um nadinha antes 
da hora, fui ao bar, por forças ... 
Um grog. Ali ao pé, sentados, 
estavam uns senhores estrangei­
ros.' Percebi que falavam da mi­
nha pessoa e queriam dizer algo1 
mas o tempo urgia. Saído que fui 
do palco, vêm os mesmos ao meu 
encontro e convidam-me a ir ao 
bar. Mais forças! Estava ali um 
funcionário do Exército de Salva­
ção, chegado de Joanesburg, aonde 
dingem uma casa de rapazes da 
rua. Na verdade, dias antes e quan~ 
do naquela cidade, um amigo, 
indicou-me ao longe a casa e expli · 
cou o que era e a quem estava 
entregue, por isso de tudo sabia. 
Agora, ali na Beira, tenho ocasião 
de falar cara a cara com um mem-
bro da Organização. 

Pouco me demorei. Precisava 
de dormir. Dirigi me ao hotel. 
Altas horas da noite oiço tropel; 
passos que se vão aproximando 
do quarto de dormir. Ouvia pro­
nunciar o meu nome distintamen· 
te, como quem chama. Noto que 
abrem a porta da sala contigua 
sem pedir licença. Desta penetram 
no meu quarto e abrem a luz. 
Eram eles· o funcionário do 
l!,xército de Salvação máls os dois 
companheiros. A minha primeira 
impressão foi que estava tudo 
muito certo e que Beira ainda é 
Beira e oxalá o seja por longos 
ãnos. Noutra qualquer cidade do 
mundo, isto era naturalmente 
impossível; a polícia, o porteiro, 
medidas de segurança, regulamen­
tos. Tudo forças impedientes. Mas 
na Beira não. 

A falta de cadeiras e porque 
eles não atinavam para. as ir bus­
car, os três sentam-se no meu leito, 
qual deles mais jresquinho.. . Eu 
levanto-me, convido-os a passar a 
outro aposento, aonde eram mesas 
e cadeiras. Sentamo-nos e aqui 
vem agora o melhor da festa. O 
funcionário do Exército de Salva­
ção dá· me o seu nome e morada 
e propõe uma troca de rapazes 
entre a casa deles em Joanesburg 
e as nossas em Portugal! Eu escu­
tava. O homem expõe calorosa­
mente o seu ponto de vista. Isto era 
madrugada. Recordava-me perfei­
tamente doutros tempos e doutras 
propostas noutros lugares! Afinal, 
os home~'l.s são sempre os mesmos. 
Não progridem. Não retrocedem. 
As ideias é que sim. Escutei, fin­
gindo a máxima atenção e dizendo 
a tudo que sim. Sim senhor. Tam­
bém eu lhe dei o meu nome e a 
direcção em Lisboa, tudo como 
ele me fez só que, a minha letra 
era um nadinha mais certa. Des­
pedimo-nos. Entreguei ao Júlio a 
morada do simpático funcionário 
e é esta a grata recordação que 
nós trouxemos do incidente no 
hotel Savoy, a testemunhar que 
ali é Beira. 

Chegou o dia, da nossa partida 
para o Luabo. A' hora prefixa 

estavamas no. campo e descola­
mos. O pequenino avião, dispõe 
de quatro lugares', piloto inclusive 
e é acc'ionado por um motor que 
vai na ponta do nariz. O Júlio não 
me deu sinal de medo, tão pouco 
eu. Ninguém entra para aqueles 
aparelhos a meditar na possibilida­
de do que por vezes acontece. 
Não. Não deve ser. Tomem-se as 
horas por boas e caminhe-se. De­
pois de sobrevoar a cidade e um 
nadinha fora dela, o piloto avisa­
me que dentro de um quarto de­
hora iamos ver caça grossa. Eu 
ouvi e a uma tal afirmação, aci;es­
cento um talvez por minha conta e 
risco. Compreende-se o nosso de­
sencontro; o piloto passa ali to­
dos os dias. Vê Conhece. Tem 
por certo e vulgar o que para 
mim era duvidoso. Na verdade, 
decorridos os quinze minutes, ele 
pergunta-me se ainda não tinha 
dado fé. Eu estendo a vista e 
declaro que n~.o vejo nada. Ele 
marca a direcção com o indicador 
e eu vejo. Era um grande ponto 
negro! Mais perto e aquela nuvem 
mexe se. Mais ·perto ainda e noto 
que são animais. O piloto raza e 
eu vejo bufalos. Uma extensa 
manada de bufalos. Quantos? Não 
sei. Júlio ia imediatamente atrás 
de nós. Queria dizer, mas faltava­
· lhe a palavra. Eu igualmente. 
Para cúmulo do delírio, tínhamos 
a contrastar o branco das egretes 
com o negro .dos bufalos. Estas 
eram milhares, po\lsadas sobre o 
costado dos animais a catar para­
sitas; e enquanto estes fugiam ao 
ruido do avião aquelas seguiam 
a par, voando! Nunca tal virai O 
piloto, é amigo dos passageiros, 
faz render e tira o máximo efeito 
de minutos tão deliciosos. Torna 
a razar. Parece que vai pousar 
sobre os animais; e por momentos, 
seguimos todos na planície: 'as 
avesbos bufalos o avião e o delí­
rio. e novo sobe. O Indico vai 
ali perto. Por baixo de nós, são 
terras baixas e alagadas. Grandes 
prados. Aqui e ali pequenas lagoas. 
Pouco arvoredo. Olhe ali. Mais 
bufalosl Estenda a vista. Outra 
manada! A seguir, passamos por 
sobre recuas de zebras. Depois, 
vêm as gazelas em grupos, deita­
das na orla dos lagos. Estas não 
se assustam. Não se mexem. Nem 
o barulho, nem a apróximação, 
nem na.da. O excitamento continua. 
Tínhamos perdido .a fala, esprei­
tavamos sem nada dizer. Outras 
espécies. Muitos exemplares ala­
dos Pântanos. Mais caça. Vamos 
agora por sobre o Zambeze. O 
rio Zambeze. O piloto diz-nos 
que estamos a chegar. Tínhamos 
andado quarenta ecinco minutos. 

Isto que acabavamos de ver é 
uma pequenina amostra das imen­
sas e enormes curiosidades que o 
Continente Africano oferece à 
gente. No nosso caso e porque 
estavamos em terra portuguesa, 
eu digo das enormes e extensas 
curiosidades que a nossa A'frica 
oferece aos portugueses. Não va­
mos dizer que tudo ali é prepara­
do como nos pontos de turismo da 
velha e cansada Europa, aonde já 
muito se finge. Nã.o vamos dizer, 
sim, que está tudo preparado. Mas 
preparemo-nos nós e vamos. Quem 
pode dispor de dinheiro, vá deixá­
-lo no que é nosso, com os nossos. 
A falta de conforto que por ven­
tura se experimente, é altamente 

O que sobremaneira enriquece, 
é a horta, fora da porta das casas 
do Património. Tirante as primei­
ras dez que se ergueram nesta fre­
guesia de Paço de Sousa, todas as 
outras ostentam a horta e o jardim. 
E aquelas não, por medo! É ver­
dade,-medol Fomos pelo mfnímo, 
o exacto; 50 metros. Hoje não. 
Hoje não senhor. Já nem se torna 
necessário pedir. Os doridos do 
coração apresentam· se. As últimas 
duas parcelas, à beirinha da estra­
da nacional, são de 500 e de 1 000 
metros quadrados. Andamos a 
construir. Os quintais estão. O 
que antes era inculto, hoje produz 
Todos os legumes. Toda a hor­
taliça. Árvores. --

E' o Zé Ma1•ia do La1• de Coimbra. 
Vai para Luat1.da. No mesmo paque · 
te, seg,ue um camponês com sua mu· 
lher e #lho, para o Xai xai. Campo-

• nes. Mãos que tr•abalhem a ter1•a pa1•a 
que seta ve1•da'1.eiramente teua nossa. 
Seg.ue também para· o mesmo sítio 
um altaiate com sua mulhe1•; um e 
outro contratado pelo nosso am ig.o 
J. J. da Cruz em condições esplendi· 
das. Segue para o Luabo o Ca1•los 
Gonçalves, contratado pela Sena 
Sug.21. Finalmente, o Ant6nio Leitão 
para o Lnbito. E' tamanha a como· 
çã.o quando 1•ecebo cartas de chama· 
da, que eu não tenho forças para ler 
até ao # mi Veto do q.ue se trata. 
At'1'umo a carta. Dou uma ligeifa 
volta pela q.uinta. Convido o inferes· 
sado a enfrar no meu escrit6rio Faço· 
·o sent.ar. Dou-lhe a carta pa1•a a 
mã,o. Ele acaba de a ler e dest.arte 
somos dois a suportar o peso vivo da 
notícia. E' sempre assim. 

Todos eles vão ganhar o suficiente 
pat•a as suas despesas e ainda um 
bocadinho para o mealheiro. Aq.ui 
JJ!io· Po1• cá não é assim. Das miga· 
lhas, s:>mos fo1•çados a dar uma ata-
da aos dos nosso!> 'que tá ieixa1•am o 
la,. e trabalham por um salário. Não 
cheg.al Andam as contas mal · teitasl 

E lá vão eles ma1• em fora. Conta· 
mos manda1• mais alguns antes do 
ano termina1'. Assim se coloniza As 
sim tomamos posse . O apto. O de boa 
saúde e boa vontade e boa consciência. 
Uns laz~m a cama dos outros. 

Quem promove um tamanho bem 
nacional, - q.uem? Não se sabe. E' 
um bocadinho de todos São grande· 
;e.as escondidas N ão há letrefros. 

Boa viagem. 

compensada por vistas e experiên­
cias e aventuras, com que nunca 
sonhamos! E' uma coisa diferente. 
E é cem por cento português. 

VidPs. Flores! Só visto! · ' 
É preciso que seja jdcil cons­

truir as mil, diz o signatário da 
carta da Hidráulica, ao anunciar 
a remessa de 18 contos para uma. 
É preciso que seja fácil construir­
as mil. Gosto da frase. Gosto, por­
q,ue quem a escreve vai à frente. 
E um imperativo singelo, humilde 
ch~io de decisão: é preciso. Gosto: 
É impossível que nâo seja Um No­
vo._ Um que ainda não aprendeu a 
assmar o ponto. Deus o ajude. 

Ontem vieram aqui trazer uma 
casa, de mando de um moribundo. 
Sabemos, de cartas de consciencia, 
apensas a testamentos. Não são 
heranças. É uma palavra viva. 
Que nâo desfalque a família, quem 
tiver herdeiros. Que não desfal­
que instituições, quem a não tiver. 
Tudo para os outros. Para nós bas­
ta uma palavra de vida em vida. 
Não te queiras ir embora sem uma 
casa na mala! Tantos e tantos e 
tantas que se apresentam com as.. 
malas vazias, algumas tamanhas e 
nada lá dentro! Quid prodest?! 

As mil casas (para começar) 
têm de sair das algibeiras dos Pe­
quenos. Deus permita que a nossa 
casa venha a ser uma entre mui­
tas o fereczdas por 01 ganismos se­
melhantes como vem na carta dos 
da Hidráulica. E preciso. Não de­
vemos esperar nada do Estado, a 
não ser a presença moral. Com­
preende-se. Não é obra de estrutu­
ra. Falta lhe o magnífico. E' uma. 
obra invisível, de sabor eterno e 
só vale porque Deus é também o 
Criador dos Invisíveis. Este é mes­
mo o seu espantoso valor. 

Tem de ser por subscrição. 
Subscrição nacional. Cada casi­
nha é um monumento erguido ao 
Pobre. Um sacrário. A obra é um 
Viático; anda o S enhor pelos ca­
minhos! 

Os automóveis fazem pausa. 
Entram. Informam se. De quem 
se fala ali dentro? De Deus. Para 
uns aumento, para outros começo 
de fé. Fé divina. Ontem recebe­
mos do Porto, por encomenda, 
uns metros de pano para cortinas 
e cinco escudos para as linhas. 
Acontece que imediatamente vou 
entregar uma coisa e outra a quem 
as tinha desejado. Acontece, ain­
da, que por um feliz acaso1 passa 
na estrada quem deu o pano. En­
tra. Reconhece. Disse-me o inqui­
lino que eram pai e mãe e filhos. 
Que choraram de alegria! Que­
não cont1vam de tão depressa se 
ter dado execuçaol E mais e mais 
e mais. Que é tudo isto, senão Je­
sus que anda pelos caminhos! 

O Património é uma coisa di­
ferente. Foge às regras. Outro se­
lo. Antes de cada um partir, cui 
de da sua vida. Cesse de comprar 
e de vender. Meta na mala doze 
contos e vá assim para a sua mo­
rada! Quantas cartas de consciên­
cia! Quantas palavras moribundas[ 
Quantos ricos não hão-de vir a 
salvar-se por amor do «Patrimóni<> 
dos Pobres»?! ' 

UM LIVRO EXTRAORDINÁRIO 

QUE DEVEM ADQ;DIRIR 

cc o BARREDO>> 
Pedidos à Editora 

Tipografia da Casa do Gaiato 
Paço de Sousa 

N. B.-Para esclarecimento do público informa· 
mos que esta edição ndo se vende nas livrarias do 
pais. E' um excluswo da nossa Obra. 



ms­
da 

o, a 
om­
tu­
ma 

qui­
hos. 
Que 
a se 

ais. 
Te-
di­
se-

ir a 
ónio 

aia to 

1/orma· 
rias do 

• 

Muito embora se não diga, por 
falta de espaço o certo é que não 
passa a semana sem algum de nós 
visitar pobres; nós, os padres da 
rua. Parecendo que não, esta é, 
mesmo, a maior acção da nossa 
obra. A última foi às z'lhas de 
S. Victor, a casa do Albano, 
o doente de uma carta dada aqui 
a lume ultimamente. As habita­
ções destas z'lhas, send~ impr<?­
prias, são, contudo, muito mais 
a.dequadas do que todas quantas 
'conhecemos na grande escarpa da 
Sé. Esta do Albano e outras aon­
de fui, compõe·se ·de uma sala de 
entrada com sua janela e ' duas 
alcovas cada uma com seu janelo. · 
Não há mau cheiro. Luz suficien­
te. Renda acessível. Em todas . 
elas perguntavamos. Nenhuma 
acima de 60$00. Bainharia, Merca­
dores, Rua Escura, Fonte Tauri­
na e Labirinto do Barredo, é o 
sistema hotel, aonde os moradores 
pagam por quarto e por noite! 
Ontem mesmo, tendo ido àqueles 
sítios procurar um doente no seu 
quarto, ele não estava. Espero um 
nadita. Ele aí vem escadas a cima. 
Abre a porta. Senta-se na cama. 
Descansa uns momentos. Trazia 
na mão nove tostões, mas precisa· 
va de sete escudos e cinquenta 

· centavos para a renda daquele dia! 
Como este outros, e outros, e ou­
tros. Regressemos a S. Victor. O 
doente está na cama. E' novo e 
bem parecido. Sobre a mesa de 
cabeceira, vê se a fotografia de 
um rapaz, que é seu filho e encon­
tra-se ali perto no colégio dos 
orfãos. A mãe dá fora todos os 
dias da semana. Que braços! Que 
amor conjugal! Oh heroísmo! Não 
fora ela e sem marido, além do 
mais, passaria fome. Ele era um 
operáno./ Os vicentiuos vão por 
lá, segundo ele. meinforma, mas 
todos nós sabemos que estas aju­
das são pequenas. E' o braço da 
sua mulher. · 

Eu demorei. Era a minha pri­
meira visita. A minha presença 
dá lhe confiança e alento e desejos 
de se comunicar. Eu queria viver 
meu padre. Fora havia barulho de 
gente que me vira entrar. O pos­
tigo da alcova, qeixa passar o 
sol. E' uma esperança. Eu animei 
e disse· lhe que sim. No sanatório 
do Semide, aonde ele estivera 
antes, 'fizeram-lhe tudo quanto 
possível, segu.ndo as normas e pos­
ses do estabelecimento; mais ain­
da, fez a boa vontade dos Clínicos 
que ali tra.halham. Mas não púde. 
ram ir até ao fim. O doente, hoje, 
vai a um Dispensário por injecções. 
E' da classe dos doentes ambula­
tórios e na verdade eles o são. 
Muitas vezes nem sequer têm 
dinheiro para fazer parar o eléct:ri­
co e vencem as distâncias de­
ambulando! 

Ora . eu quero-me interessar. 
Quero acudir. Quero ser por este 
doente. Eu queria viver meu pa­
dre! Nós não temos o poder do 
Mestre. Não dominamos os elemen­
tos da natureza., A ninguém diria­
mos tolle grabatum et ambula. 
Mas em Seu e por Seu amor, 
podemos ir muito longe e é por 
este camin'ho que hei-de seguir. 
Havemos de encontrar em Por­
tugal um sanatório aberto, aonde 
se faça a operação que o doente 
necessita. Alguém há-de vir em 
meu ~uxfli.o. Conto dar aqui boas 
notícias a seu tempo. 

O GAI A TO 

As ilhas são formigueiros de 
gente! Dir-se-ia que estava tudo 
à nossa espera. Há os entrevados, 
os incuráveis, os aleijado:s, cegos; 
uns no começo outros no fim. E 
se ninguém mais o disse além do 
primeiro, a verdade é que todos 
o sentem-eu queria viver, meu 
padre/ O visitador tem que se 
munir de coragem para ou vir e 
para ver. Chegar-se ao pé. Aten­
der. E não virat a cara, quando 
nos querem mostrar as chagas. 
Desta vez, em S. Victor, foi as­
sim. Nem sexo, nem idade. nem 
a decência. Olhe padre! E nó:; 
olhamos escondendo repugnân 
cias. Ali é tudo dor. 

Retirei-me com tarde alt.1. Ao 
longe e já sozinho reveio e rumi­
no. Ninguém sabe o que vai den­
tro de mim! Ele há quem enve­
lheç~ ·por não poder fazer melhor. 

A frente vai o Banco de Ango­
la com doze contos. Imediatamente 
atrás segue um tripeiro com 1.000$),, 
e esta bandeira: primeira de L::: 
prestações mensais, se Deus qui­
ser, para a construçtlo de uma ca­
sa. Há-de ser obra acabada, pelo 
tempo que leva a fazer! Ao pé, vai 
mais heroísmo. É do Porto. A car­
ta é datada da Cidade do Porto. 
Gosto d).sto . Nada de con.fusões: 
É Uma Empregada que leva na 
mão 1.200$00 a dizer aumento de 
meu ordenado de dois meses. Ou­
tra vez o Porto com 300$. Mais 
Porto; queiram arrumar-se. Vai 
passar muito que ver; um que já 
tinha dado seis, leva agora outro 
tanto e aqui temos mais uma casa. 
Outra vez uma rapariga do Por­
to com 705$, num tabuleiro es­
maltado de azul e as seguintes le­
tras de oiro; aumento do primei­
ro mês duma promoção que tive. 
Feliz ,quem a promoveu! A procis­
são hoje é maravilhosa. É um ca­
da vez mais e melhor. Mais espa· 
ço por favor. Mais largueza. É 
uma aluna universitária. Ora leiam: 

«Vão 140$ duma aluna unjversi­
tária que vai estudar Pedagogia 
pelo «Isto é a Casa do Gaiato» e 
Que interesseiramente pede um 
Pai Nosso para que Jesus a ajude 
a criar o seu lar.> 

Isto sobe. Isto faz chorar a gen­
te. Quantos tesoiros escondidos, 
quanta generosidade, quantos ho­
mens que procuram o bem dos 
outros homens! Ora ponham as . 
mãos e deixem passar o Augusto 
Ele é do Porto . 

«Gostaria que 100$, fossem pa· 
ra o •Património dos J;>obres>, 
pois quero ajudar os outros a ter 
aquilo que diflcilmente consegui­
rei-uma casa.,, 

Mais alturas. Nós hoje damos a 
palavra aos que formam a procis­
são. 

«Envio-lhe e~te dinheiro tirado 
do meu ordenado que seja em des­
conto do meu egoísmo e para que 
Deus me ilumine mostrando qual 
é o meu caminho. 

Que Deus o continue abençoan­
do, bom padre! Não só para bem 
de todos aqueles a quem ajuda di­
r ectamente como taJllbém para 

""" fü1á tudo preparado para que as Casas dos 
Pobres em Coimbra comecem no m2s de Maio. 
De priltclpio vã.o ser já quatro e depois por al 
fora. • • Só 1iá dificul.dade nos terrenos. A Câma­
ra deu generosamente o ·que tinlz.a. Eu espero da 
Junta Autónoma das Estradas, pequenos bocados 
de estradas antigas. Também tenho esperanças 
nos particulares; pode não ser na cidade; tdm.bém 
nos iri.teressam os ª"ªbaldes. 

A Camara de Condeixa tá deu. 'No Cal.habé 
a'l.dam. a arrantar. A Conterência dos Rapaus 
do Liceu. anda empenhada em construir. Um 
mundo novo/ . •• 

.Deus vai tocando os corações O •espírito sopra 
onde quer». 

As Casas dos Pobrts são bandeiras de pa11: que 
se er{}ILem. Temos e havemos de traballtar para as 
semearmos por todo o Portug.al. E assim teremN 
um Portu.g:al ai.ttda mais belo/ 

Começamos com os peditórios nas igreias de 
Coimbra. Levamos na mão o tacho aceso e dentro 
um.a alma também em togo. Quuemos atear esse 
logo a todas as almas. Levamos no coração a 
esperança da comp1•eensã.o e da generosidade dos 
nossos ouvintes. 

No ano passado anunciamos as Casas no cen· 
t.l'o do Pals e todos aplaudiram. Este ano apre· 
senta.mo-las no unt,.o de Coimbra e ai.n.da não 
sabemos o que sai. 

Em S. Bartolo1neu deram·nos este ano u111. 
conto e seiscentos e o ano passado dois contos e 
quinhentos; na Sé Nova este ano não cheg:ou a 
dois contos, o ano #ndo toram quatro e meio. 
Vamos continuar a correr as igrejas e queremos 
co"ê·las toda.s, sem atenter ao q.uc. nto. 

Apesar desta baixo, nem por isso a nossa con· 
fiança em Deus e o nosso entusiasmo dimi.tttum. 
E a causa é. a se{}ILinte; há dias encontrei dois 
velliinhos atlüos, porque o senlwrio vai ptHos /ora 
da miserável barraca aonde vivem e não têm para 
onde ir. Ele é entrevado tá há muito e eld ceg11.i.­
nh.a também há tempos. 

Mais; fui dr.amado ao teletone para ir ver um 
caso. Era uma tamllia que veio do Alenteto e alo· 
tou·se no areal do Mottdego debaixo de dois 
lençois rotos e ali passaram todo o inverno. A ta­
mllia é composta. pelos pais e por cinco fi1.hinhos, 
o mais novo de catorze dias e um.a #lltinha com 
uma meningite aguda. 

Os visittÍtos a/irmatn que são muito sérios. 
Por tudo isto enquanto tivermos torças havemos 
de lutar. . 

Vieram em nosso auxlli.o: Cincoenta. para a 
primeira. luz da. primeira. Ca.sa. dos Pobres em 
Coimbra. Ltu.; toda a Doutrina Cristã é luz! Çin­
quenta a pedir Missa; foi cumprido o pedido. Cem 
dum conimbricense no Porto para as casas da 
sua te"ª· Bairrisimo puro/ Vinte em sufrágio da 
alma. da. minha Mãe. Fillws piedosos! À compa· 
nheira da senhora que veio traur a casa deixou 
também quinhentos à sua cont.a. Tunta·ú. aos bons 
e serás um deles/ E ag.ora um passo wgo: e ~vio 
estes cem escudos para. as Casas dos Pobres de 

aqueles que indirectamente por 
meio do seu jcrnal tanto auxilia .. . !» 

Agora vai passar Viana .. Viana 
do Castelo. É uma rapariga que 
leva na mão o seu segundo orde­
nado inteirinho, (200$) pora um 
pouco de cal. Dar tudo! Dar o que 
precisai Que força não tem o toque 
de Deus nas suas criaturas?! Lis­
boa tàmbém sai para a rua e enfi­
leira com 700$. 

O Porto torna com 50$. Lisboa, 
vai com uma nota iII\pressionante: 
100$ do primeiro ordenado de meu 
filho. Temos casas de pedra e cal 
ou de carne e sangue?! Albergaria 
das Doze nunca veio, que melem· 
bre, mas fá lo hoje e que bem sé 
apresenta. Deixem passar: 

cNão somos ricos, nem o dese­
jaríamos ser, a não ser para com 
maior generosidade acudirmos a 
tantas misérias.,. 

Nunca se disse em tão poucas 
palavras uma verdade tamanha! 
Os ricos que leiam e meditem e 
pratiquem e salvam-se. Vão 500$ 
deixados no Lar do Porto. Todos 
quantos passaram . no Es­
pelho da Moda, vão aqui: O as­
sinante 4811 não teve coragem de 
ficar em casa e salta para a rua 
com 100$. E por último Sá da Ban­
deira; um chequezinho de mil es­
cud~s. Anda por lá o incendio ... I 

Ultimo não. Antes de recolher, 
deixemos que passe alguém de 
Coimbra com uma casa entregue 
ào Padre Horácio-doze deles. 

Coimbra. antes de começar a. construir a. minha. 
P8s a sua casa[no seguro, pois recebeu anJes a 
bençã.o do Pobre. 

p s.- 0 Cat'equita vai tu:ur de:<.(I SSete 
anos no d ia 25 de Maio . Pelo seu 
compo1•tamento me1•ece bem uma pt'en­
da . O Sardinha vai faur catot':<.e no 
dia 28 do mesmo mês. Anda tá há 
muito tempo a escolhe,. a p1•enda Pª"ª 
me dat' nesse dia. (Nós aq.ui andamos 
ao contrário)!. . Ele é q.ue,.ido de 
q.uantos o conhecem e até no Coliseu 
o ano passado ficou bem e este ano 
vai ficar melho,.. 

PADRE HORÁCIO 

Isto é a Casa do Gaiato 
• • * Poucos são os cedros da nos• 
sa aldeia, aonde não haja ninhos e 
dentro destes, as mães a chocu. Vê­
-se, debaixo, a cabecita delas. Eu 
à noite prego. Digo dos ninhos e 
das aves e de tudo. Era de uma 'Vez 
uma fábrica de tecidos, alAures, na 
Ioglateua. Havia um lote de teares 
sobressalentes e 'Vem ordem superior 
para os pôr a fJncionar. Porém, 
uma carriça. tinha feito o seu ninho 
na engrenagem dum deles e estava 
no choco! O operário obset'Va. Mui­
to de mansinho coloca um letteito­
éautela; está a produJl.ir e passa 
adiaste. Ora eu digo na mesma. 
R ecómendo a todos que passem 
adiante e deixem quem está a pro­
duzir. 

• • • O Malhado esteve há dias às 
portas da morte O médico chama­
do à pressa, prometeu-lfie uma sova, 
se ele 'Viesse a escapar. Foi xarope. 
Andava um outra a tomar dele, às 
colheres, por causa de umê consti­
pação. Malhado vai, procura a co• 
lhet, toma o frasco, cheira, pto\la e 
despejai 

Agora sou eu. Eu ando a tomar 
uma droga a \ler se durmo. Cheira 
a mel e sabe a mel... Hoje dou com 
o frasco no fim) quando apenas ti• 
nha consumido meia duzia de colhe· 
radasl Pombinha diz que não. Mas 
o remédio cheira a mel e sabe a 
mel...! 

* • • V ou tornar a dizer do Luís de 
Carvalho, - o P1'esidente Como já 
todos sa hemos, ele fez maroteira e 
apenas descoberto, deu·se·lhe instruM 
ções para. recolher à base. I!tO foi 
num sábado. Como estivessem al­
guns talhados pata fazerem seu fim 
de seman!} em Paço de Sousa, eu 
disse ao Presidente, no Lar do Porto, 
- vais com eles 

O rapaz foi até à estação, mas 
ali pensou melho,. e não emb.ucal 
Andou por lá. aquele sábado e o 
domingo também. Segunda, quando 
o chefe d o Lar se apresenta no em­
prego dele com o Joã~ de Buucos 
em substituiçã.r, Presidente esta\la. 
Eu soube e apresento-me. Já o pa­
trão tin lia r ecebido a minh.s carta a 
declará·lo deshonesto e etta'Va a coo· 
tas com ele. Pouco acrescentei e 
con11ido Presidente a descer e tomar 
o Mo,.ris, à po1U, enquanto reco­
mendo o substituto. Derç(). Pt'esi­
dente não est"va no cauol Olho em 
1edo1. Nadai ,Entro. Enxergo ao 
longe a silhueta do fugiti\to, enquan­
to dobra uma esquina. Deixo o 
Podo para Paço de Sousa e ago1a 
sou eu Eu sozinho. Tetia feito bem 
ter d2 d o a este a liberdac;le de esco­
lha? Não de\tetia tê lo tomado pelo 
braço até ao cari:o? E se ele não 

(CONTINUA NA QUARTA PÁGINA) 
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recados e de envelopes cheios. 
Entrega-os sempre com o insepa· 
rável sorriso. 70 por alma de 
Olimpia. Cumprimos. Por Alice, 
idem. Cem e 50 de Uma migalha 
dada com muito amor; outro tan­
to pa·>a os fósforos duma Casi­
nha dos Pobres. Não pode faltar 
pão nem luz nestas casas, pois 
que tantos se encarregam de man­
dar o pão e riscar o lume. Para 
os Po bre·s 50 dos Restaura­
dores. Mais a caixilharia P.ara ou­
tra Casa do Património. E a ter­
ceira que nos vem de Monte Re­
dondo. São três contos de cada 
vez, que economizamos. Lança" 
mos os fundamentos para mais 
outra casa. No Banco temos ago­
ra três. São para deitar abaixo- as 
curraleiras, logo que se consiga 
local para a construção. Venham 
mais, que são 15.000 as barracas. 
50 do Registo Predial. É um tan­
que mata-borrão que por lá anda 
às voltas; 500 da Cova da Iria. 
Em vez do dinheiro preferíamos 
o oferente para trabalhar aqui A 
seara é tão grande e tão poucos 
os operários ... 50 para o Patrimó· 
nio em memória do Pai muito 
querido e outro tanto para uma 
viúva que saiba e quezra tratar 
dos seus filhos. Mais o Evangelho 
prégado em Arroios, por quem, 
na bandeja deita migalhas, e car­
teiras com todo o seu conteúdo, e 
notas de mil duma promessa, tu­
do no total de 10.680$. Finalmen· 
te os depósitos no Montepio. Ali 
tudo gira sobre esferas. A conta 
bitidade é modelar. O balancete 
que há tempos nos foi enviado 
dava conta de 44.497$50 entrados 
por lista e mais 20.520$ de depó· 
sitos directos no total de 65 con · 
tos. durante o ano de 1952. 

Além da técnica, há o carinho 
da Direcção e o coração da Se­
nhora D.ª Irene Cascais. Apesar 
de tudo, nem assim os da Admi­
nistração de «Ü Gaiato> lhes pou­
pam o aborrecimento do postalzi­
nho a insistir com quem já ali pa­
gou. O Avelino mereceria uma 
estátua se também conseguisse 
fazer girar em esferas a sua es 
crituração. Esperamos que lá 
chegue. 

P .• ADRIANO 

Isto do Gaiato 
, 
e a Casa 
Contlnuaçlfo da terceira página 

regressa? Ele na rua, à mercê do quP. 
e de quem vier! E eu o culpado •. .! É 
o fluxo e o refluxo das marés altas; 
e ele há homens no mundo, o lhados 
para vi\ler constantemente em maré 
alta! 

Chego a casa. Entro na capela. 
A noasa maravilhosa capela. A Ri­
queza. Ajoelho. Vinha cheio do 
p,esidente e dilse alto: - Senhm·; ele 
é mais Vosso do q,ue meu. Passam· se 
dois dias. Alguém telefona. Tinha 
encontrado o Luís - Falaram. O 
rapaz tem medo. 

O alg.uém insiste e vai até à cu· 
sadia. Tinha em seu poder um troco 
para me entregar (360$00). Faz do 
medroso o poi:tadot. Dá·lhe dinhei· 
-to para o iombóio. Vai . E o me· 
droso veio 1 Foi visto entrar a por­
ta, a nossa poda aberta, a titubiar. 
Ao pé do balneátio, hesita. Passa 
um companheiro e anima·o. 

Era noitinha quando ele me en· 
trega o dinheiro, mais a sobra do 
combóio. 

O GAIATO 

(~LAS C41SAS ooGAl41TO) 
LAR Do PORTO e o N FERE N e 1 A 

D OS PEQUENOS 
Aos 29 de Abril de 1953 reunimos mais uma 

vez a Conferência de S. Vicente de Paulo «S. 
Francisco de AssiP do Lar do Gaiato do Porto, 
com assistência de todGs os confcader, o assis· 
tente e presidente. Demos in{cio a esta reunião 
com as oraçõas habituais e com a acta que foi 
lida pelo secretário, na presençl de t odos os 
confrades, a qual foi aprovada. Antes do in· 
terrogatório aos confrades sobre a visita aos 
pobres, o nosso chefe Carlos GonÇllves, falou• 
-nos sobre a sua retirada para a África, dizen· 
do•nos que espera que dentro de nós saiam 
grandes vicentinos. 

Falou também sobre o verdadeiro sentido de 
ser vicentino, dizendo que esta missão exige 
muitos sacrifícios e que nós devemos estar sem· 
pre prontos para os fazer. Por fim lembrou 
com que carinho e amisade devemos tu tar os 
nossos irmãos pobres. 

A seguir houve o interrogatório das visitas 
feitas aos pobres. 

O Presidente interrogou o Joaquim Correia, 
tendo este informado que a sua pobre lhe pedi· 
ra umas aapatilhas e a grelha que pertence à 
máquina que lhe demos. 

Fernando Miranda informou que a sua po 
bre foi no domingo visitar o seu marido ao sa­
natório e que a sua filhil. se encontrava muito 
mal da cabeça. 

Amadeu Récio visitou a sua pobre, fez·lhe 
um pouco de companhia e despediu·se até à 
próxima visita 

Fernando Guedes informou que a sua pobre 
se encontrava melhor, tendo p d1do um livro da 
1.ª classe pua que o seu sobrinho apnnda a 
ler e uma garrafa «termos» para conservar o seu 
café sempre quente, visto ela não poder andar 
sempre em volta do lume. · 

Norberto também infcrmou que a sua pobre 
estava a fazer o comer e a sua filha estava a 
arrumar a casa. Pedindo a este confrade se 
podíamos contribuir com alguma coisa para a 
ajuda da renda da casa. 

Nuta data o João Luciano Jorge Lopes foi 
admitido na nossa confe1@ncia. 

Depois do interrogatório, falou-se de vários 
assuntos, entre os quais ficou resolvido que a 
nossa conferência ficasse a secorrer mais sete 
famllias pobres; sendo agora. quinze as socorri· 
das. 

Por fim não havendo m1 is nada a. tratar foi 
a sessão encerrada pelo presidente com as ora­
ções finais. 

FERNANDO GUEDES 

T O J A l Aqui no Tojal, como sabrm algu· 
mas visitas, temos galinhas, piltos, 

porcos, etc. .. E como temos um casal de patos 
gansos, gostava.mos muito de ter patinhos gan­
scs e fomos por a pata gansa a cobrir alguns 
ovos ao mesmo tempo pusemos também uma ga· 
linha a chocar. Nasceram 5 patos e pintos tam­
bém. 

Da. primeira ninhada de patos só escapou 
um. Foi criado sem galinha na cozinha. Andava 
de mão em mão e debaixo dos pés de todos. Foi 
milagre não morrer esborrachado. 

Puseram·lhe o nome de Xico. Agora que to• 
dos gostam muito dele, todos lhe pe'gam: -An­
da cá Xico, e o Xico não se faz rogado e vem 
logo. 

Quem trata destes patinhos e pintainhos é 
o nosso amigo Risonho. Bom tratador. Não po· 
dem andar melhor. 

Há dias, um pato adoeceu e ele andava triste 
a dizer a toda a gente:-Tenho um p1tinho 
doente ••• Depois, o pato melhorou e ele voltou 
a d izer a outros visitantes:-0 patinho já astá 
bom! 

O Risonho não é o Risonho dos jornais: é 
um «batata• a quem também chamam Ta bordas. 

Viva o Corre·Mundo! Como é o chefe dos 
rapazes da veqda do jornal, discursou aos seus 
rapazes que nem um doutor. Dizia. assim:-Eh 
rapazes. Nós vamos bater o Porto. Vamos ati­
rar·nos à. venda como gato a botei 

O que é certo é que os rapazes ouviram com 
juízo e a venda. . . subiu! Estamos agora nos 
2.500. 

Todos os que já alguma ve:i comi>.ram à mesa 
dos senhores, conhecem um miudo que nós cá 
temos chamado Joãc Manuel. É o servente. No· 
meado agora cicerone, logo se emproou e foi 
ter com toda a se!iedade, a u'l!a das senhoras: 
- Faz favor dá·me uma gravata!-Para que 
queres a gravata? ... -Podia lá andar a atender 
as visitas sem gravata? .•. 

Joaquim A. Gouveia Marque~ 

P&(O OE SOUS' Temos cá tido muita5 

A\- A visitas nestes formosos 
dias,do mês das llores. 

À semana, são camionetas cheias de rapazes e 
raparigas de escolas e colégios e aos domingos, 
camionetas a esbordar de excursões, que de to· 
das as partes chegam e fazem renhidos desafios 
de futebol com as nossas primeiras e reservas. 

Ainda no domingo 10, estiveram cá 1.- ca• 
mionetas e tivemos dois desafios, que foram 
muito bem disputados. 

- O nosso camarada Manuel Augusto Pin· 
to, que trabalhava no escritório da nossa tipo· 
grafia, foi para o Lar do Porto para tomar o 
lugar do Carlos Rebelo, que brevemente vai pa· 
ra a África para um emprego. 

Ao nosso amigo, desejamos· lhe que tudo 

corra da melhor maneira e que tenha auitas fe 
tidades. 

- ~ respeito do trabalho para a nossa ti" 
pografia, os senhores pouco se têm pronunciado• 
ao contrário do que nóJ esperávamos. 

Vamos a ver se os senhores animam, para 
nos não deixarem ficar mal! ••• 

-Ao apelo aqui feito outro dia, pedindo 
selos para o Ab~l Augusto, responderam alguns 
senhores que fazem acompanhar as suas enco 
mendazinhas, de boas e amigas palavras. 

Por isso, o Abel vem p ()r este meio agradecer 
reconhecidamente a todos os senhores, princi· 
paimente a uma senhora de Loulé, que se assi· 
na, uma m4e de. 5 #Jlws, sendo já a segunda 
remessa. 

- Os rapazes da 9enda quando cá chega· 
ram esta quinsena, vinham impressionados, por 
muitos senhores perguntarem se já há bilhetes à 
venda, prá nossa festa no COLISEU 

Dizem eles, que não qu2rem que aconteça 
como o ano passado, em que parte dos especta· 
dores teve de ficar de pé e por isso querem an· 
dar a tempo para depois não ficarem a chupar 
no dedo •• . 

Nós daqui informamos os senhores que o 
nosso odeon já tem quase todo o reportório en· 
saiado e os discurses já foram distribuídos. 

Vamos a ver se os senhores mais atruados 
desta vez andam mais a tempo! •• . 

- O S. C. da Tipografia tem defrontado 01 
carpinteiros em futebol, em que os tem derrota· 
do sempre por margem folgada. 

- Os senhores sabem mais uma boa? Não 
sabem, mas eu conto: 

É um papa·f1go que anda no monte atrát do 
nosso muro que quaado assobiamos alfo, o dito 
logo se sai: 

Ti ri, ti tô tiul 
Ti tô tiul 

- Este ano foram perto de 50 dos n()ssos ra· 
pazes à Queima das Fitas da Universidade do 
Porto e tudo correu bem, segundo eles, pois vie· 
ram chdos de caixas com doces e a dizer bem 
dos estudantes que com eles andaram. 

O rendimento total foi de vinte e tr@s mil 
escudos. 1 

Agora um viva entusiástico a toda a gente 
tripeira, que sempre acolheu com simpatia toda1 
as realizações a ~avor da Obra da Rua! ••• 

DANIEL BORGES DA SILVA 

No dia 10, realizou-se um encontro de fute, 
bol, entre Gaiatos, {reservas) e os Leões da Paz. 
os quais saíram vencedores por uma bola a zero 

O jogo começou ás 14 horas em ponto. Equi­
librou-se de lado a lado. Aos dois minutos da 
pria:eira parte, caminha é obrigado a defender 
um poderoso remate para canto, disparado por 
um adversário do lado esquerdo. Marcado o 
canto, nada resulta. Os nossos miudos avançam 
até à grande área adversária, mas estes pouco 
habituados à luta pela prova da bola, acabam 
por não fazerem nada. Entretanto o fim da pri· 
meira parte apróxima·se e os adveshios apertam. 
Numa jogada bem imaginada pela asa direita, 
aparece um ·centro, bem medido para o avança• 
do·centro que se preparava para rematar, mas 
entretanto aparece o defesa central Augusto que 
dá mão de:ltro da grande área. O árbitro as· 
sina.la grande penalidade, que é marca.da pelo 
defesa esquerdo que atira a bola a.e tngulo 
sup!rior e acaba por entrar, apesar da hei& 
estirada de Caminha. 

O jogo continua a decorrer c om grande 
entusiasmo, mas nem uns nem outros aumentam 
a contagem, até ao fim da primeira parte. Na 
segunda parte, os nossos rapazes desenharam vá· 
rias jogadas mas nada conseguem. E assim com 
Banana e Foscoa a orientar o ataque, começam 
por desorientar o adversário, mas mesmo assim 
não conseguem o desejado, pois a defesa visitan· 
te mostra-se tenaz, e não cedem um metro de 
terreno aos gaiatos, que acibam por amortecer 
o jogo, devido ao cansaço. 

Decorridos mais alguns minutos com alguns 
lances bonitos, o arbitro pôs hrmo ao jogo, em 
que os gaiatos acabaram por perder por uma 
bola a zero. O nosso grupo formou: Caminha, 
Teixeira e Domingo!; Corre. Augusto e Xico; 
Painso, Banana, Foscoa, Juvelino e Quiquínho. 

Arbitragem parcial 
As primeiras categorias tambem jogaram 

com os Unido~ do Estoril Praia. Os gaiatos 
ganharam per 5 a O. 

/úllo Gomes 

~~ ·ir 

QUEIMA DAS FITAS ~ 
Não •e e•queceram. 01 

Estudantes de novo : cha­
maram e nó• fomos. Vinte 
contos limpos. Agraclece­
mo• e até ao próximo, Deo 
volente. 

POR TERRAS 

DE ESPANHA 
Como os nossos estimados leitores têm co· 

nhecimento iqui no Lar do Porto há rapazes 
que depois de saírem dos seus empregos estu· 
dam Em escolas técninas afim de adquidrem 
alguns conhtcimentos comerciai!. Este ano a 
Escola que presentemente frequento- Comercial 
Filipa de Vilhena - crganizou um passeio de 
estudo a Madrid. Visitámos: 

CIUDAD • RODRIGO 

Esta cidade embora pequena é caracteristi· 
camente romana. As muralhas e o castelo que a 
rodeiam e que ela ainda conserva evocam bem 
a sua época. 

SALAMANCA 

t uma cidade mais extensa do que aquela e 
também antiga onde resplandecem iastos roma· 
nos. É banhada à direita pelo rio Tormes e 10· 

bre este há uma ponte remana que me conduz 
à cidade. No centro desta vê·se a Praça Maior 
com as suas magestosas arcadas em estilo bar· 
reco e onde antigamente se realizavam corridas 
de toiros. 

ÁVILA 

É uma cidade totalmente histórica e é ba· 
nhada pelo rio Adaja. Toda da evoca pa1tes 
da vida de Santa Tereza de Jesus. Por tal lhe 
chamam a Cidade dos Cantoa e Santos. 

MADRID 

A capital de Espa 1 la fica : itua da llO cen 
tro da Península Ibérica 1odeada pelos montes 
de Toledo e Guadalajara e pela vastíssima 1er· 
ra do Guadarrama. No vale desta serra fica o 
tão célebre Escorial que dista de Madrid 50.Km. 
O templo e o panteão real que possue foram 
mandados conatruir por Filipe U no ano 1557 
para comemorar a vitória de S. Quintino. 

Madrid possue vastos monumentos que re• 
cordam passagens da história espanhola tais 
como: Praç:l da Cidade onde se encontra a Tor· 
re de Lujanes e onde esteve prisioneiro Fran· 
cisco 1 de França. O Hospício hoje museu Mu­
nicipal. Museu do Prado um dos mais impor• 
tantes museus do Mundo e onde se encontram 
pinturas de famosos pintores mundiais. A Ca­
tedral S. Isidro onde se encontra o corpo deste 
Santo patrono de Madrid. O Convento das 
Descalças construido nos meados do s~culo 
XVI por ordem da Rainha D. Joana de Portu· 
gal que ali se encontra sepultad&. A Capela do 
Bispo também chamada a de S. João de Latrão 
situa.da na histórica praça da Paja, e hoje um 
dos mais importantes edílkios de Madrid anti• 
ga. As Salésias Reais hoje paróquia de Santa 
Bárbara um sumptuoso templo do século XVII. 
A Ermida de Santo António da Flórida com as 
soberbas pinturas do imortal GOYA. Hoje está 
convertida em MusPu Público e ao mausoleu 
do célebre pintor. É curioso admirar ainda a 
Grand·Via o centro da cidade e do comércio; o 
vasto e formoso Retiro; os Alquillers que pare• 
cem relíquias de séculos antepassados; a Cida· 
de Univenitária, o centro das academias etc •. 

Porém tudo o que possue não é bastante 
para suplantar a sempre bela e encantadora 
LISBOA, a cidade das colinas, princeza ena· 
morada do TEJO! 

Eme-CI 

/lotú;ia.s da ~"~~ da 

rh()&&a t:llUeia 
O nosso détidt avoluma-se. Ve­

mo-nos t(}t'çados a não aviar as 
receit.as extraordinárias. A despe­
sa com lei.te pa1•a doentes, sobe a 
centenas de escudos por mês!!!, pa· 
ra tuberculosos e doentes do estôma· 
go. Queremos continuar :i ajudá • 
-los e para isso só o leitor é que nos 
pode valer. Devemos à volta de frês 
mil e tal escudos! Tem vindo muit.o 
pouco dinheiro, mas nós temos 
contiança em Deus. Isto não deve 
durar muito, que o mau tempo, 
nem sempre dura ... 

Recebem.os 2 0$00 para a Obra 
Vicentina que muito admiro e me 
comove-pobre; a velar por os po­
bres!- e isto que seja por intenção 
da alma dum querido irmão que 
também era admirador e assinante 
do «Gaiato. Mais da cidade do 
Porto 100$00. E mais da Invicta, 
50$00. Tripeiros! não se esqueçam 
da nossa Conterêndal 

r 


